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.ca,1npa,nhti da etbqliç{lo Ou nit'prõ.pagandq do regime 11lPubZ� '",
,'. Orgão 'Oliciar;to. Cent'í"o 'Ac,adêmico ,e. eyer,�o cano, .os moços estudante8lju�1J1;pre contaram. na primelra ;.
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'!
p'aíS" acorref�m p.s ruas .()rganizanào ,a ·�OSga .feaçjlo, Q.,ue

:
'.,

ICUlmino.u dO.,m a. dectar
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·. açao ''de çuerra 'aos agr
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essores
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, ,',E, aI:? (j;epbis, e qu.e se vIu foi essa mesma mocidade "es;­
\ . '1," iu,tfiosai' dei:i:.,andt! as� es�C4ll'� as tmiVeTsida,à�s" parti�,nu1A

. gesto espon�1f,eo, 'pr.opno ,d'(,tn08sa tndole d� .povo alt,anet"';
.

" rô e, pat';é(J:t(L) ,inr;ressâ� nos:'",,�artéis, 'atendend'9'a_o '�1i4��' ,

mento aa pát'ria'. ayredidd. p�r�., nos campos. de_. guerra'�'da, .

"vepia' Eu-ropa,. 4 sombra do auri-úprde pendão,' vingar:," .0:;(, '

ah'ônta à rÚf>ssa d.ignítLadie iU 'p"a,ís 'ordeJ,ro e pacifico.: .,:
,"

. '

... como os-seus .çolega$ .de;toclo ó Brasil, também os e#.1t­
:âa:b,tes catarinenses élicutaram a v6z da ,pátria e nem,,�
t_itstdnte siqu.et vacil(Lram \.eW· toma1:, o.'seu �ugar de 'h1Onra
- na va1lgu'O,rda; etas fórça("combaterttes. Ain-da ,há pOUéo

,

',: :inenci$ à« um mês d cfdade ;�1ft9cionada, assistiu àtormatu-·.
� ta da pttmeil'd. t.1J,.rma de o.�fLis catarinenses e, l'eçente...,,'"

" .. 1Jie'fl,té., n1fma co�.sag.raçd,o ,lp,e valeu,. por uma afJote�e,., a ..

-nossa gente. viu partir ,maif!1,Lm contingente bárrifiai..'V1Td�
parq. rf .córpo

.

àpeiHcionárto.\ ,�r.(la llussa mocidade /lU'�' 687;. .

�queciàa de -si m�sm,a, olvtda1'f.dó o p'r:esent� ·cq.:eio de atta-.
'iwaS e de coitt�t()s, enve·rgd1$a :a fardd verde ólíua, �b� se

in,te_graA' nO serviço :4a p'dt.r.f.f;t", na sua'carrtzn�ada Ipara a.
glóri&. Era 'a moçidarfe de ,�nta CataTina ql1e m.àis -q,mit.•.
vez, nu.ma. hÇ>ra cruciante !(];� ,destinos pátrios, émpun�avq:
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;

Çt.8:à1'mas pata defooder'.a liim,ra e a integrtd.a{tlf do BT{1,siJ.
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, Na pessôa de Osní Silva, nacional, que é o generoso" o geauo que, em paravras ue pu­
prestou a Acadêmia 'de Comér- santo sangue da; mocxiaae bra- lGl. coruoçao, utSse"'ua, sauuace

,.. 'T-cio, día 6, às 19 horas, tocante sueirar �us. vosIncorporastes U� sua g't::íl!;t::: q,l,le Ja o PO&OSUUL
.hcmenagan; ao, Côrpo Expedi,. nessa mocioaue cuja vuansace e ca sua, '�legl!iL eH/' pouer, ue
éíonárío Brasileiro que, em bre- responce pela vwaHdade .do uma lOn:i:� ae<llsrva,' comoater
ve, se integrará' do maís um J::Hasü. os 11l11HlgÓS à:u)3rasIl. O,'
contingente de moços barriga- l�em por ser um velho pro- O' nna; Ga. saiva oe palmas
verdes. fessor, sem' voto uenberatrvó na q-ue coroou suas palavras, mar-
Ein uma das salas de Esco-' congregação desta Casa, tenho cou O encerramento da S01:em-

la, reunidos'mestres e alunes menos autorídades
'

visto como oade, ;:.
'

pelo .mesmó entusíasmo e pela a recebi do ilustre proressor "J:I':olha Acaaemica", ,em, se
mesma' emoção, realizou-se a �'er�nao l.v.laf:!hado, que me associande às .laome,t1agens ue

despedída daquele jovem, alu- ueu as creoenciais pala raiar que 101 arvo. o jovem e uesas­
no do primeiro ano do curso de peio instituto ue que 'SOlS uis- somt.raco coiega, nao se con-
Contador.

.

emto aluno. tem. que, cestas modessas COIU-
Osní, .em cuja figura more- 'I'rauuzo .os pensamentes e nas, i}ao Ine (jJl'ÍJa a palavra.

"na e forte bem se caracterísam os semamentos ue todos QS que. osm Silva!
os traços de nossa raça, doesta tem aqui os postos ue maior ES tu, colega, o primeiro es­
bemdíta raça.de bandeirantes é responsaoíndade. . . ruoanre ae nossa cidade, que
.soídados, pelo nobre gesto que l�leSte momento, vemos em parte com as tropas do Corpoteve -:- o de voluntaríamente vos um elemento do corpo dis- J!;içpoolcionaritf para., de um

se.' apresen�r. para o serviço centé.. que' s�' destaca para in- . modo varonil, �J1ígno das traru-
a�lvo dq Bxêrcíto =": bem mere- tegrar a tropa expeqícicnana; çoes e ue passado brasíteíro,
era a nömenagem que lhe pres- e vemos mais: vemos essa mes- lazer guerra àqueles que, entre

. taram: ...
_.

ma tropa 'a quem transmitireis nos acoihíaos com a maís irres-
.

Abrmdo' a sessao, a que com- a nossa soüaariedaoe, a nossa tríta hospítalídade, dela se va­
pareceram altas autoridades prorunua símpatía.: a nossa leram para atentar centra as
cívís

. ..e ;:militares, falou o sr: connança de brasueiros - nos nossas mstítuíções.: e centra a
Ferllandol Machado Vieira, çli- brasileiros. 'nossa própria �beraIÚa. Do Relatório que recebemos da' Casa do Estudante, quer�tQr da Acadêmía de Oomér- Snr. OSIljÍ Silva, recebei este Es o primeírç que partel Mas funciona' no Largo da Carioca n. 11, no Rio de Janeil'"o� ex­
CIO que, em VIgorosas' palavras, preito reverente, esta nomena- nos outros, teus c.olegas" os es- traímos -os seguintes dados relativos à distribuiÇ_ãq de xefei-
c�ei�� de fé nos destinos da, gern em que pomos tra,ternal e tudantes de Santa Catarina, I çöes gratuitas entre os estudantes:, "

'

P��r].a� �audol!l o. C<;rpo Expe- paternalmepte nosso coraçao estamos prontos, todos, a se� ',' .

_.' .' _ .•
. ,,'

dlcl�nano. e o àlSClpulo q.u� mteiro, para que palpite junto guir�te os pa� e vingar as vi- IhstrIbUlçao das refeiçoes gratUItas no período' 1936 - 1942
partIa, afIrmando que confla-. ue vos e aos vossos comparihei- aa� de nossos irmäos, tão co,..

v� - e que, serenamente con- !'OS, 'aonde quer que vad.es. vardementé saçrificadas pOr I
flav� -;- na bravura da gente . Como o grande VieIra, eu vos aqueles que, rqubando a paz dö .' A n o I
brasIleIra, tanta .vez provada direi: Deus vos leve, defenda· mando, tentaram dominá-lo I
nos 'Campos de ho:qr�. '

,e traga sob o tação de suas .bótas exe- ·1936' I 5 869 I
.

9.311,00]t, ofertando a pufseira com 'Ao temiinar o professor Bar- crandas. 193'7 �:::: � : :'.: � : ': : : : � : : I 10:872 I 20.439,,00as Armas da R-epÚ'blioa, com' reiros Filho a explendida peça Parte! Leva éontigo todo o 1!!'38 I 12.300 I 23124que' a Casa presenteou a Osní, que aCIma reproauzimos, o ba- nosso aféto, e toda a nossa 80,- 1939: : : : : :-: : :,: : : : : : : : : I 13.607 I' 25:941:��f�z �o�s ,paraI quedesta: d"em charelando José Felípe B.oabaid lídariedade._ Ê, se lá fóra, se. 1940 " , .? • ,I 14.475 1 27.213,00cm�m � o pu so 'o sOdl. a.d?, pedlU a palavra, e, em rapídas longe. daqu:i, te pel1guntarem 1941. , , .. , 1 13.150 I 26.300,00m�lS
.

aVIgore .os. �lp�s mgl- f.rase�, .em. lÍome do ,Ce�tro pela. mocidad� Ç-&,' tua te;rra, 1942 ': 1. 13.20() I 261400,00dos c?ntra o .InImIgo.. AcademlCo "IX de FevereIro", responde que nos estamos I 1----..---Lal'ga sa�va de palmas co- saudou o 'colega qtte se fez sol- prontos a dar continuidade ao Total' .... � .... : ... 1 83.473 I
T

rOGU a óraç� �o SJ;1I'. Fer�ando dado, transmitindo-lhe' .um passado glorioso', que ',herda-
.Machado VIeIra. Term�nada abr�ço. de. �olidarÍ'�dade, e �oaa mo�, cOJ:�gre��os � sombra de Refeiçõe�.ip;atuitas em 1942est;:t, teve: a pa!avra o prof�s- a admlraçao de seus compa- nossa

B�n
�1a; dlSpOSto a le- " ,.

,

sor Barrelr?S FIlho" que aSSIm nheiros áa Faculdade de Di- va.:lra de ô� ila' em vitória, "
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'ofé'l'tando e'�o vigôr de nos�os A
1 Nu� tL-'
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r me:nJ!lal

_' S . ��If SIlva. ..) Logo apos, em agradecimen- braços, " '(lngue 'de nossas .
Me s, I, de

tib0� .
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�y'���� ,��c....... ...,.-a��� �.Lut,U'l;l,O'�at:rtn\,.o�� 1- �� ."i>�_ ....

�L0c---��r---*-.'Y"'�,", �-f.!e:;::;;; -':'::;;:;...4:::::Z41i�b':ue � cq:::dq _� ��-<.�.�,=,:,_.
ver o'que, de viva "hz pretêndà tadas, fell-se ouvir o 'homena-I VIVA O.B.WASIL!" ,

Janeiro ··· · 1 70�, 1. lAOO,oo
Q.1z�r. 9 ,papel '�niàlU'a o gesto,
,..

Fe:y�reiro , , 625 I' 1.250,qp
e tira a marcara do orador ca I.::»., "�o L'� Doo, _.1' N. 'O Março r 975 ,1.950,00
expressão e o," jogo fisionomi- � �.&..Jot' .

Ab�il , ·.··········,,·1 .

800 I 1.600,00
cos '

.

. "b d
MaIO - .... <O ••••••• ·1 1.200 I· 2.400,00". i O Diretório do CentJ'O .Aca- go dos estudantes, que sa e. or J' h
.'

I' 1400 I 280000Con�udo" nUlIl: .doc�mento dêm:ico ao contrário do que das 'dificuldades em que se ell- J:unlhOo ,. .. _' .. "

"I 1'3'00 I 2'600'00'comoes.te,qu.evalflcar.n,osar-, . '., '_, . . ,. u
)... .

, .".",.

ItQS pensam nao se enval contrava o Dir�tório, prontlE- j{
�

I 14Q() I .2 800(luivos do Estabelecimento, e 'mu "
" .

'1' bt'd

-

cou-se à. colabotaT, na quaN.da-
gosto :........

.

. . JOO
em que: quisemos exarar um deceu com os ouros () �,o�s de de presidente do. "l\rte-clu-

Setembro, ·······.'·,····1 1.275"
. 2.550,00

te ...... """'"unho de simpatia .d<' em suas recente� campan ao,
.

Outubro ·.·······.· .... 1 1
..
275 I ,2.550,00. """"t'L ...

d Id d I var em be", encenando "Redenl'ão", 1 12°5 I 2450
'

Acadêmia de Comércio, do s�ri e mo e a se eIXa:.e ,
-

� Novembro . '

!
. . . . .. I ," ,00

pr.o�eoto diretor, dos seus. pro- b�la�o, PQr essas glOil'b las. d' �:�/,��:sqi�:.�};�l���i:o:� g.�� ?ezembro ., .. : .' , .. , ··1 1.025 I.' 2.()50,�0,
feSBores, funcionários e alunos Nao. S-eu"s mem ros,

,

ca a ., I".,----�--
_.,:__, f(li nec'8Ssário lan�l' por es- qual pr0cu�aud? sobre,puJar . ') reito InternaCfonal Público de Total j 13-.200 j

,

26.40�,oo
Grito· ás pa:lavras que estais ou o�tro,. contmuam ,tr.abaliJ1!'Lndo nossa Faculdade.

,

-,

d atlvamente em prol do Centro Talvez ainda e�te mês, o Di-
. Além do serviço de refeiç'ões gratuitas para estudantes� e que sao, a falta e ou-·. A"·

.

'

'..' re.to'r· '1'0 Ac.adêmico, ein estreita .

troB méritos, sinceras, a�gas, Ac.�de.nu«o �I ?e FevereIro e, comprovadamente uecessitàdos, mantém a Casa do Estudante
. véxdadeiràs, porque �eniÍidas. qUlçá, da proprIaFaculdflde. cotabo.raqão com o "Arte-élu-

um serviço de restaurante para aquêles que, em :ttão sendo re-

Vós snr. Osní· Silva sois Entre,:t;anto, o que malS os be", consiga lev�r a yma· de conhecidamente pobres, procuram alimenta,t-se bem, por pre-
uma ç�lula anô:riima do grande vem pré?cu,pando, é o pedestal noss�s casas qe dry-ersoes, gran- ,ços ao alcance de sua,. ,poIsa.
EF.érc'ito Nacional. Outra cou� que serVIrá de �ase ao bus�o do de I;lumero de aflCcionados _da Assim, em 1942, incluindo as gratuitas, o total das refei-
sa. não< é o ,soldado: Anónima, professor, .T�se Artur �o_lteu"x arte. cênica, e amigos do Des. cões servidas foi de 112.30Q.

.

poném 'eficiente; anq;nima, sim, que, num preIto de g;atld�. ao José �rtur Bbiteux. ',.
�

A Casa do Estudante/reconhecida como de Utilidade Pú':'
. mªs viva, f-ecunda, indispensa-. saudoso mestre, sera. e,rl�ld? I

Se laI ,acontecer, podemos blica, atende aos estu,dantes de todo país, e até a 'colegas es­

vel ao organismo, militar. Nef-:- �m uma de n,ossas praças pubh- a�segurar que...em Junho, pos, trangeiros, como se póde verificar pela tabela abai:�o, referen-
ta 'hpra de gUérra, em que à caso .' .

.,:
. slvelmente; nials um bronze t')- te às refeições gratuitas.

Pátria; .�s� a posteis. oExércit6 Fellzmente, em .auxllIO d�s remos a .pe�petuar, nos, l�gra-
. Distribuição de refeições, segundo a procedência dosé a proptia"'Nação em' armas.: nossos :sfor�os rapazes, vel.o douros pl,lbhqos, a �emorla de

As fôrças militares profissio- o sr. Joao Framer, grande aml- nossos mortos queridos. ,

benef-iciado - '1942

nais constituem apenas o nú_.
,cleo' técnico e dirigente. 4 flo- MORam'ento' a José
resta. de soldados, o mar dos
braçôs que lutam, isso é feito
da melhor massa do' sangue

VALIOSO IN,C,EN .IVO
Já por várias vezes acentuamos a bôa acolhída que "Folhá

Acadêmica" tem recebido, não somente nos meios estudantís,
senão também: nos mais varíados setores da humana ãtivida.tte.

Aínda 'agora, fomos distínguídos com' um ofício 'do dr.
Aroldo Calderra, Díretor Geral interino do nosso modelar De­
partamento Estadaal de Estatlstiea,· documento revelador, de
que o nosso estôrço há sido compreendido, e que constitue va­
lioso incentivo para que levemos adiante nossa tarefa.

O citado ofício está assim redigido:
Plorfanöpolís,

.

em .20 de março de 1944..
Senhor Díretor da Folha Acadêmica:

. Ao manítestar-vos os agradecimentos dêste Departamento
pela distinção que lhe conferís, envíando-Ihe, regularmente, os
números dos jornais sob vossa esclarecída direção, solíeltó..vos
O· obséquio da ininterrupta. 'remessa dos números vindouros;
por constâtuír tal publicação' ótima aquisição para êste Depar-
Lamento pelo esplêndido e selecionado notícíárto, .

Na certeza de que díspensarets ao presente vossa habítual
atenção, apresento-vos minhas cordaís saudações:

'

. Aroldo
.

€aldeira
Díretor Ger,al interino

A CASA DO 'ESTU�ANTE DO BRA'SIL E A
'ASSISTÊNCIA :AOS', ESTUDANtES

Núm�ro
de

refeições

Valôr anual
em

Cruzeiro

158.734,3.6

CURIOSIDADES. � • Número I
Em todo o 'território do Bra- de ,IArthur ,Be»iteux sn que tem de superfície...... . •. refeições

8.511.189 qu�lômetros quadra- �-

..-----.--,-.-_'__"_--j---75-0---1--:--1-5:-'0-0-:"'"
-

. éd: d D; .. �

'1·
dos, caberiam à vontade 01) se- RD�Ot �et JFa,ndelro l' .

.' .. ,'

"I
. ,oe

O· It' I d E t d I, Por lnterm 10 o ueLorlO
't

"

Ii h' It' IS rl o e era :........... 2.050' I 4.100,00ta
..
n ernaC!Qßa .. os S u aOles �A.cadêmicQ, que tomoR'a si a �UlnFes' palsesA:;, espahn a'Sn�- "Goiás ,

'

.. : ','1 150 300�oo
(r> l' . - cl - •. ) ,

. .

A .

d
' lIa rança, lieman a, .......

-

R' G- d..'lo Sul '151110 I 30"0""0'. :"'-Ol.'ll.,nuaçao 008 18. p8,gJ08 mcumbencla. e, em praça pu- .'
J
,'" No' At·':'

10 rau 'e I:l , ••••••.•••

".
. v

. IV

neira"p.efaq·ual êles' quebraram blic'a, tornar patente a gratidão ma,
. a�aob"I. I1.lpega� rgen I Pará ,' 1 325'1 650,00

,

.. ","
.'

. .

I
.

'1' na Colom la, e eru. S- P"l I, '25 50a resl$tencia dos estudantes dos estudantes f onanop ltanos ' ao au o .. ,............... ,00.

que aPenas',com as'màps 'se de- 'a, José Artur Boiteux, incansá- .Nenhum século pode, co- Santa Catarina ..

, ··1 625 I 1.250;00
fendiam, révoltou profunda- vel pionei:w do, ensi,n-o superior meçar num domingo, nem n�- JJear� , I '1.'090.0°0" '11 1.800,00
;m�ntê todo Ü' mundo civiHza- em nossa terra, foi contratada, ma terça, nein numa sexta-fel- SergIpe : 1 2.000,60
do. Aqueles que lião- for�m tor" a feitu:ra do. pedestal que servi- ra, Nos anos comuns, o mês de . Mato, Grosso ::' ,I 150 II' 300,00
turad.os, foram, com seus p�o· rá de base ao busto do saudoso Marçö começa com. o me�mo Para,.lba ··,,········,,·······1 475 950,00'
lessores, 1llfrastado� para cam- mestre. dia; da semana que FeVereI!?; P�rnamJ)uco.. . '.' ·1 1.900 I 3.800,00
PQ$
....'. ··.d....e conce.ntraç.ão a.l�mãfé�. O bronzee, que foi. o última e· outubrQ,. co.

m .0J m.e�mo Nd.1.� .�.:��r!e;ea�� N��t�'
' '�I l.�g�. I' i:�gg:��E, pqr essa mesma oeâSIao, 01" trab�lho do escultor patricio da .sema,J1a que an,elro� os'

-
.

.

I 125 250,oQéntrg . outJas, récha;da a mais Manoel Marin POirtela ,'. a.cha se, anos bisexto�, o d� .29 de Feve- lV1aJ:':,,�haoS"'" '

I 200t· ··U· " .

'd d dE' ., .

"'la da se.mana Es-pmto ªnto ,...... I 400,00� .l.ga .

tlIv-ersl a. e. � ,uro- expos-to na Faculdade de Direi- feIro e � mes�Q .u Piauí' , � 1 850 f 1.700,00p.a �;p.t.ral, - a Umver.sIä,ade "0 e segundo tôdas às previ- que o dIa prlmelr<;> do mes�o. AI goA. . I 1.0.00 I, 200'.0
. jie Prtlga .:._ fundada em 1348. >' ,.

.

.

_
mês. Em qualquer ano, sela

a �s . ,00 ,

"�o N a 00l.··.te. :..L. .

. ."
"oes, sera ma._u�urado,allld�.es co 'bisexto Março e Parana ,.'

·.·.. 1 175' I 350,00 .���,'
, '

'. ass. ,

.. '" que por Sl �o te ano, em Junho posslvel- mum ou , .' PAISES • �, t ,ii;',:,:rl{:d�t�i�nfr�g�:�,�t�d�ri= 'ment�;
, .

,,' ��e�b��sJ����a: ,s!���:� ,Portci,g�l '::: :': : :.;
I••••• :,: •• ·1, .,�gg,' r :", !g�:�� ,/,w.

',,' í'���;J::!=o�:; ;e:u�!t�r�:ap�e���:�,:�� �':�':,"'J!':;,.�os�� �����17Afr1ca). . : : : : : : i' 10� I�.__
'

__

' _2......0_t})_'0_0_
��,. 'OS bár'b�ros inimigos dà Cia. que, no gênero, é das mais ses de Abril. e Julho, e os meses

Total ..
. f 13.200

.

I
'

��1d.ide e da Cultura. ,�� conceituadas no Estado. de Setembro e _Dezembro. .,'
,

:
"

;

.:' '\.i!i
.

,

.

�:"'

.26.400,00
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C
.. " ACADEMICA CATARINA' HABERBECK '

'

,

'onti'nental' da Juven'tude '(Continuoçãô.dà i!S. pó,gino)
zadas, e criados inúmeros or- .serem tomadas, em �neficio.

,

I 'V
'

ganísmos des t i II a dos a se l de todas,
,

'

.'
'

'.p'e. a, itór.ia c
, oeup�r dos vários ,prÔblem�1 A ,prime�ra .'delas, reatísada

que ínteressavam de perto as no Panama, em 1939, resolveu
próprias nações americanas. estabelecer unia zona de neu-

Realizou-se no mês de Feve- no-americana para um mundo ' Hoje, contam-se dezenas de tralídade, na extensâo de tre-
reíro, em Montevideu,.a oonte- de após guerra que garanta:

.

comissões, de carater perma- sentas milhas, de sórte a pre- .

rêncía Continental da Juven- (a) auto-determinação, dos po- nente umas, e, outras provísé- � servar. o Continente americano, ,.

tude Pela. Vitória, dos países vos; (b) os mesmos direitos e rías, com séde nos diferentes' das operações de guerra; a se-
cda Zona Sul. A esta conrerên- eportunídades para todos os Estados do Çontinente. 'I gunda, reunída em Havana,'
cía compareceram represen- povos; (c) compreensão mú- Tão grande foi o sucesso, des- em 1940,....fez, reviver 'a célebre. ".

, tantes do Brasíl, AI:gentina, tua c�entada no respeito de sas conferências e tão evidente: doutrina de Monroe, integrada
Uruguay_, Cpjle e Paraguay. A, todos es ideais e na Iívre ex- era a síneerídade dessa unida- .na Ata de Havan�, que estabe-:

delegação brasíleíra . compu- pressão das' idéias; Cd) desapa- " de americana, que se tornava .leceu, entre outras cousas, Ó se.. ", '

nha-se de oito, jovens; um re- recímento de todos os prevílé- preciso 'que essa mesma unida- guínte: ,

presentante da União Nacional .gíos de raça -e de côr: (e) solu- de fôsse festejada em todos os "HA agressão centra qualquer
de 'Estudantes, um represen- ção pacífica . dos desentendi-. países do contínente, em uma. das Repúblicas americanas se-

i '

tante da união Metropolitana mentos e conüítos entre as na- data internacional. ,
.

I rá considerada como agressão
'

de Estudantes, quatro 'repre- ções; (f)abol1ção 'dos ímperí- Por proposta do Conselho. contra as' Repúblicas amerí-,
sentantes da União Estadual alismos. Díretor da União Panámeríca- canas". '

ue ,l!;stuüantes dO,Rio Grande 4) Unidade Nacional, Conti- . na, o Comité então organizado Finalmente, em"1942J teye
0.0 �lli, um representante 0.0' nental e Mundial de todos. os para dar parecer sobre o .as- lugar a terceíra Reunião dos. -

Depar,tameDito Ju,venu ,aa Li- jovens p�triota� para assegu- A data de primeiro do C01'-: sun�o, escolheu o dia �4 .de Ministros_d�s Relações.Exteri<?-
ga ue Delesa 1'íaClOnal, e um r�ra.a LIberdade _e a Indepen-, rente foi, sobremaneira, auspl-] Abril, �at� ,em que a pn:r:neira res,. �o. RIO. de Jane�, que
representanee ae "lvlOvunen- dêncía do Pov�.', '., ele SR ara nós. É' ue além dos

' Conferência Pan - amerlCa�a constítuíu um acon�ec�entQ
to". '_Entre as prmcIpalS resol�- r:"os Vpolítico-i;odai�-adminiS- aprovou, em, 1��O, a Resolu.çaC! sem)�recedent�s na h1Sto�la da
o presidente da UNE foi éíeí- çoes que se�a? amplamente d�- trativos que aos proporcionou;' que creotl.� Umao Pana�enca- Am�ncaJ pela 'ímportâneía das

to para o comíte permanente vul�adas, e�ta o �ac;to de Um-, marcou o -transcurso de mai� na, com sede em WasI:_mgton. Resoluç�es. apr-ovadas!' _ com.>,
ua conterência. No día 24 de dade Juvenil;'�smado por to- um natalício da nossa mui que- E� essa magna data, então, ve� çonseq�encIa' da traição de
lV.Larço, o Departamento Juve- das as delegaçoes, que por ele·ci 1 g -Catarína Haberbe- i sendo comemorada desde o dia {Pearl Harbour.

,

'
'

-"
.níl na LDN ofereceu um jan- se compr0II?-etem: rI, 'ao co e a, "

-

e 114 de Abril de 1931.
_

,
'

A prineipal foi a que reco-,
tar de confraternização a aele- ,1) A' cnar uma poderosa ck, a!'Q�a da no�sa Facu�a: _

' Como se vê, o movimento de mendou" que todas as nações
gação brasileira. ,<.;omparece..: frente da juventude em cada de DIreito, e Ramha dos s u

União' Panamericana surgiu q�e ainda não o tivessem fei­
ram mais de cem 'jove:ns repre- país, pará levar,a cabo a apli- ,dantes ,d_e �943.,

"

,. expon�neamente, e desde logo to, rompessem relações d�plo­
sentando diversas entidades es.., cação do Pacto de Unidade Ju- _ �ora?ao bo.níSSlI�lO, esp�r�tl�

I'
se evidemciou Gom uma impe- niáticás com' os- paí�es àgres­

tudantís, gremIos' çulturais, ve�il, � das resoluções da con-,
afavel, S�Ub: C;t�rI;a conq�s riosa necessidade' de 'auto-de� sores do :Eixo, de ac?rdo Mm o

clubes esportivos, entidades ju- ferenCla.'
,

1!.lJ'r a �mlza e ,e o os quan os
fesa. " processo estabeleciPo pelas

venÍS.
'

. 2) Desigfiar um Comité ;Exe- tem tIdo ,o. prazer �e s,eu ,amá-, E a guerra mundial _ nova- suas. próprias leis, e de acôrdQ ,

O diretor interino do Depar;. cultivo com: séd.e ,em Montevi� vel conVIVIO, �OtIvo porgl!�� Imente de.sencadeada pelas för- com a, posição e circunstânci�"
"',

f'
tamento Juvenil saudou a de- deu e um Comite Permanente �aq'Uela data, fo� alvo das ��Ig I ças do mal, veió encontrar o de cada país':. ' ,,- .'

legação� Em seguida os delega- em cada país, res de!-ll0nstraç.oes de

ca�n�,ho'_1 continente americano u.nido na Era uma eloqüente demons�
dos Waldir Medeiros Duarte e 3) Adesão da Conferência ao Regls.toran,do esse aus�lClOs: defesa de.sua integridade fisi- tração da 'unidade,_de viSt&:S
Leandro Tocantins,

'

passaram Conselho Mundial da Juverítu- a�onteClmento, e�bora tao ta!, - ca, e de suas instituições. das vinte e Uma ilaçoes amen-

á leitura das Resoluções da de, com séde em Londres; rela- dI?,m?,nte, os d:- Folha Acade- Após a deflagração da guer- canas ali representadas. Hoje, ','
Conferência que serão àmpla- ções de cooperação com o Co- nuca a cump-nmentam afétuo-

Fa, tivemos tras memoràveis treze delas declara:ram gUerra
mente divulgadas. mité surgido da, Ass�m'bléía 1n- samente. R'euniões dos Ministros das Re- ao Eixo, e séte romperam .suas

,
O delegado Jósé Ribamar t�rna?ional de

-

ES�1:li:fantes .d�, "

li ,� • :Iações Exteriores, t:eu�.iõe.s· es� i
suas relações .diplomáticas.

. ��do leu unia, mensagem Washmgton, e cQm o Comite Acad. ltladQ L,urhldo sa>s creadas na Conferencla,d,e, ,É como v�, senhores, uma

,

' .da'JuV;/lto�-.��ile�a aos jo- JUV,�!1�1 anti ..:fasc)s-ta da União A, ef�méride de 7 do 'corr�n- �ima, de 1938, e que se reati�a-Idata mag:n,.a esta que ora come-

_ yell$ �e�c�o�, e1'N� c;.RRX; S�"��tlC.a..,__-<.<-_:--..L. ,
te, ,�s.smalo,u o transcurso na- nam sempre que}osse pr.ecl�o'lmoram�s, E a ela-sé re!.erindo,

m�f!llédIo !i0 Ilder yr�balhi&�;t,,>,�:'.t���o em �� paIS ?e .talI,C.lO de n:>�o; prezado colega AQ!!_su���r .as n.açoes ameri� ..

:
o presl�ente Roösevel:�" ..

em

,,>,l:atiho-aalé:r�o,- ".._V.l.c en ,\J..,.. .......,"'� e �,entra:" ...Iu.v:e. �� . .!t8J.'.t:l.J)�...-»� nas Sõ�J:1�.!'S�",�,,,ll�j)Jb,�A..�!8�Z�_;-,....--,_�_�.�_ �,

Lombardo Toledano. Encerran- Clubes esportlVOS, Cu!turaIS, 8;0 de Direito, e Aspirante da, '. v.erdadei in�piração na i4éa
. do a reunião, o Presidente <la RecJeativos., de Educaça? Pr_?- Reserva do Exército Nacio1!.al,

.

de que nesse dia a atenção dós
UNE agradeceu ,em nome da fissional, de ConfraternIzaçao recém-graduado. Jornalista

.

cidadãos das vinte e urna'Repú-
,delegação.. Juvenil da Cidade e do Campo,' -Ii �'. blicas da AmériCa se acha fo-
'lÖS quatro pontos do ternário etc. " Amorim Parga'" calizada nos laços comuns --'

,

da ConferênCia, foram os se-' A próxima Conferência, 'será Bacharelando Joã@ Batista . I
.

históricos culturais, �onômi-
gmntes: .

.

realizada em, �u�.ft, em Janei-· �ezz'8 Florianópolis teve a honra 'cos e S()ciais _que as vinculam". '.

t) C�ntrib;uiç�o Eta. Juventu- 'ro ,de 1945, rc::.u�mdotodos, o.s A data de 19 do fluente ma;i- de p,<ilsped-ar, por vários dias do
,

Oxalá, possamos �ar:ter êsse, .\.
de' Latmo-amencana para a palses da Amenca, até aqUI dI,.. cará mais um aniversário f}e l11

..êà' em 'curso o jornalista Ideal de confratermzaçao ame­

ViMr.ia; S'ô_bre o na�i-fascismo. vididos em Zonas Norte,. Cen- nossõ colega, o b.acharelam:tõ Amo.rim pärgá., 'dhöetor da Press ricana, dúrante e, mesm? de-

�artlclpa�ao da Juventud� ,L�" tro e Sul.
A

•

,A

João Batista -Tezza.
'

Parga; com séde na Capital F'�-I pois qes,sa tréva que des,ceu sO-
tmo-amencana para a vttona Falando sobre a Conferen- Aos aniversariantes, mui siu,- deral e tão nossa c()n1lecid�t bre o ,mundo é que o ameaça de
dasNaç� Unidàs, e para a de- cia, em declarações publ�cadas ceras felicitações Q_e "Folha dada a sua atuação e,ficiente. e�:axfixia... . .

tesa contInental; (a) no es- a tres de Março, o PreSIdente Acadêmica". todos os setores jornalísticJs I Reverenc�emos, pOilS senhe>.
fôrço 'bélico; (b) na pr?Cfuçoo; da U�ßisse: ."U�a. das ca- do país.

"

.., I res, êsse ideal de confraterniza�,('C) na luta contra a qUll1ta co- racte:lStlcas pr.mcIPl7ls da D_e-
.
Em palestra, com o, nosso re- ,ção americana, n<? auri-vetde

iu,na;
, , _

legaçao Brastlel.ra iOl a coesao,

L E I A' I S·' T O dator-chefe S..S., com aquelaj,pendão,
símbolo de acentuado �.

2) 'Melh,Oria -d:a� con�lçoe,S .de ,e a absoluta Unidade d� pensa- :
'

, .'. gentil,eza que, . bem<> caracteri- fulgôr na constelaçãQ ameri:
'-vida da Juventude latino-ame- to em torno das soiuçoes en-

,', za reconhecendo côm<1 .estu- cana.'" ,_

,

.

ri'C�na: (a) ,,?ondi'ÇÕes .de tra- contradas. para oS'problemas Temos insisÍido junto aos �te que foi, a's dificuldades Em seguida u�'I:l a p.�avra o
.

:b�ihO e salárIO; (lí», alrmen�a- �ue exammalllOS, at�tude. cole- snrs. plrofessores e colegas, nã') que se nos deparam a cada ins- bacharelando, Joao BatIsta Bo­
çao; (�),s�de; (d), edu,e�çao; tlva, de�or;ente 'da l?entldade só d-a Faculdade de Direito, ço- tante, já no que diz relipeito à, �8iSSis" que. discorrell: sôb�e o

(e) latlf�ndlQs e monopoho�.. de conVlcçoes que ��Ist.e ,�ntre mo de outros cprsos, para que situação financeira � visto lnte�dâtnbIo, panameflca�o
'3) A-çao da Juventude latl- os moços de nossa Patrm.

.

nos mandem colaboração. Não que nosso apêlo foi incompre- anallSand� o que se· tem f,eIOO .

sabemos, entretanto,. por que endido por aqueles a 'quem neste sentIdo.

'p E N S A 'M I N TOS motivo nosso apêlo não foi le- maiS de' perto cumpria o dever =============,

:'
'. • • vado em consideração. Apenas, de nos auxiliar, ou sejam, os E M A X I M' A S. um número lim,Jitado de. colegas· que' pro;J)essam a advoca.cia, os ••• '" .

'Econonna e amar ,ao tr8lba- - aliâ,ß sempre. os mesmos _,.... srs. juízes, promotores, e sobre-
lho são duas grandes vir.tudes veio e� nossQ auxílio.

.
tudo, os ex-alunos de nossa Fa- 0s. preguIçosos nãp deviam

sociais; por'meio delas o cami-' Por ISSO, uma vez mals ape- culdade - já no quie se refere ·ser classificados entre os vivos;
'nho da 'fortuna é tãö acesSivel lamos para todos os sn:rs. prn- à colabQração intelectual que, são uma espécie da mortos, que
eomo o do p:lercado. - Fran- feßsores e estuda�tes pedindo- de p!iSsagem seja dito, ütmhém, não se pode'enterrar.
lin.

'
.

Ihe.ß que nos enVIem sua cola- não foi enviada pelos referidos ,***
*** boração. senhorés, e, mais ai:pâa, pelos Os vícíos, na juventude, têm

, As quatro paredes que veem Cremos desnecessário frizàr nossos professore.s �'- pron..tifi': pouca desculpa; na virilidade
amar, trabalhar, fantasiar, que "Folha Acadêmica" é um cou-se a nos franquear tôda a merecem cens4ra;' na velhice"
pensar, são sempre as paredes jornal feito pot estudantes, ce. colaboração da agência que di- expõem ao e�carneo e ao des-,
de um pa1acio. - Sandeau. para os estudantes, motivo pe-

.

rige, e 'que nps viesse a interes- preso . .......,. Padre Antonio. Vieira;
*.,u, II;) qual a todos estão franquea- saro

'

, ***

Um povo cuja fé se petrifi- ,das nossas coiunas,
" o gesto do jornalista patrf- Ö homem que'tira ,vaidade

cou, 'é um ,povo cuja Uberdad,e ,Por colaboração, não se en-: cio, ([ue bastante nos animou a de 'sen.emprego qu de �;ua po-.
'-se perdeu, - Rui Bar'bosa: . '. tende, no easo, trabalhos Iile. fô,- contiThuar a ,obra encetada,' é, sição social, m�tra nisso 'o·

u* le�o � especialmente no 'que. Mm dúvida alguma, dig�o de quanto lhe é 'inferior ,_ Padre
O homem desgraçado du�ida se. refere a nof$os col�gas - ser hni.t�o pelos nossos lelto- Antonio ,Viei,r.;,

tanto das lisonjas da esperan- mas sim, nlat€ria 9ue Jnteresse res; sempre prontos a, nos critt-
• ?*"*

ça, que, s� não encontra ami- ,à. classe, qualquer' qu� seja a; aar, quando, porventura, erra- Peor. que-tOlO ignorante; só
gos que o ajudem a fantasiar sua modalidade: mos!

.

"., o,;telo que sabe uma cousa.' .

f�rmosa:s realidad�s.! descoro: " EStperanio�, pois, que para o _ Ao sr, Amorim Parga, PQlIij;.
.

. U*,
.

.

,I REDAÇÁO "

J'
�ea .qas sua�k.pr�Vlsoes, d�ç.re, ,'pr,?�,iI�lO D:u�ero� tenhamos, os agradecim�ntos sinceros 'q�s

.',

;�A discrição proibe que' ,.se
'

,I RUA EB'lIEVES J,()"NI()�, 11 e 1, e t� no ,seu h�bltUaL'mateMa sufICIente. e agr�dá.ve.I responsáveis pela yida, da �- }?erg.aute; a delicadeza, pr'():�
,

.
'-- de�en� G. Castelo Branco aos nossos amáveJs leitores. � Ihll,Afll4�mica.... , .

até que ,se adivinhe . .,....:..1JiQ,'he •

.....,:...........--_-----.....-----.,.._.,..._�_,;ll;).}�I)-�:"_--..,.._.,.._.....,....--.......... "
....�,", �,.

I

I. ,. "'-
-

1-,,_t. '

�.
•

�
�

�. ,-'
�.. ;��.�' •

,

�

I J
�,"

,
•

"

AS.,tßxôES SÃO COMO. AS :VENTiNIAS QUE 'ENF�NAM: AS,' V�LAS. D� NAV�O. ALGUMAS V�ES O 'SUB��GEM, ,�A§"
r

. SEM ELAS, NÃO SE PöDE NAV�GAI;t. •• VOLTAIRE .

"'.� ,
,o"

'

"

,

A·UNE o OlA PANAMERICA,NO ...

F'LORIANóPOLIS

, SECRETARãß
ANTENOß, TAVARES

...FOLHA ACAD:iMICA

óRGAO OFICIAL DO CENTRO
AOADlllMICO XI DE FEVE�EIno

DIRETO!t IJOSlll PEL"IPPE' BOABAID

RlEDA�:'RESPONSÁVEL
",M/ll'lUilDO DAM'ABCE>NO DA sn,VA

REDATORES
NiII,SON VIEIRA BORGES

ANTôNIO lWl\fEU ,MQREIRA
roAO GUALBERTO DA SJ1.VA NE'l'l»

TElSOUREHW
PED:RO IVO' MIRA

"
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,Como dO$ anos anteriores, a ' ,

' ,-

,
.r:nalS como r�unlões particula-14 de Abtil próximo passado, à O DIA PANAMERICANO' NA' FACULDADE

-

Dr res entre poucas naçoes.
'

,

hora'do arríamento do Pa;vi- -

• '

.

'

, " '" I;t' �öment� ern ,18Hl e que o Se-
Ihão Nacional, reuniram-se ,,' -

,.'
'

. I ' creta:l'lo oe Eistado." James Blai-'
professores e alunos, no páteo .'DIREITO D'f' 'SANT'A' CATARIN"'A me, cooroenou seus es�ôrços,externo de nossa Faculdade,

_
,

no sentido de rea1W;l.r,' o pr�-,',

afim de comemorarem'a data .. melrO Congresso Panametlca-
que transcorria, mais sigIÜfi-

,
. no em Washíngton, havenao,cativa anda nos dias em que vi- coração do homem" - que cê- em 4 de 'jl.l�ho de 1776, para se ções européas aliment�tvam �- mesmo, e� Hi82, convidado,

vemos, poi� que assinala 'a co- d? empolgou Os �acion�i� dos constituirem �m Estados Uni- peranças de 3:1gum dIa' S�bJu- para ele, todaS as nações inae­
munhão dos mesmos ideais de diferentes estados amencallos, dos da América, e que formam gar os povos lIvres da AmerIca pend.entes do continente.
viy;te e ,um povos livres, que embora ,nã? pasassem ,êles de a .grand� nação amiga do livre. .

, Àp�sar de fracàssaào êssedê!ejam a paz, agora unidos na bugres, mdíos" mame�ucos, ca- norte.
_ "

O espéctro da Sainta Aliança, primeiro Congresso, deVido a
, defeSá da Liberdade" e da pró- blqc_os, m�tutos, mestIços, a?s, Essa de�laraçao da mdepen_' 'is.ealisaoa por Alexandre I, oa mudanças havidas na actminis-,pria Civilização., quaIS se Juntaram, O{) prqpnos dên,CÍla das cotönia� do n,orte Rú:ssi�, ,coll,substâncià.da n.o traçâo dos Estados Unidqs, a,'"Na qualidade de professor de colonos que ,ao, cC!.ntato com a abn,a. novos

" 11:0rlzontes na ato de 26 de Setembro de 1810, idel� de BlaiW-e"não �orreu,Direito Internacional Público, terra da; promlssao, Se senti Amenca, 'encoraJando os de.., assinado em Pauis pelos ilnpe...; �r.(l 1888, o entâo Secretario
usou da palavra o Dr. Osvaldo ram envolvid?s, tamUém, I?elos mais povos d? c01:ltinente qU,e ractores da Rússia,

AA�stria:., :,e dé Estado, Bayard, de, ácôrdo ,Bulcão Vjana, que assim, se ex- mesmos sentl�e!ltos de 1100;- levados I>�lo IdealIsmo �e Sl- Pl'ussia, sob a aparenCla m:LS�1- com uma lei de Congresso, ex-pressou: ' d8:de"e de amor a sua nova Pa- �on Bollvar 'e,Sa� MartIn, pU'- cà e religiosa, outra cousa nao pediu conVites para todas asSr. Dir.etor da Faculdade. tna:, ' ,
'

, "der�am desvenc�lh�r-�e, um visava sinão impôr a sua von- nações 'americanas, sendo aSrs. Prófessores. E asSIm como sablam os po- apos outro, dos gl'llhoes q-qe os' tade 'arbitrária a Europa, e
','
a Conferência instalada em dois

" Srs.' Alunos. '> vos americanos abrir os braços prendiam ás metrópoles insa- auxiliar a Espanha a recon... de Outubro de 1889, e foi presi-I,

"Pela circoostâl1cia, toda ,hospit�leiros, para �olher o es- ciav��s.� decadentes. : quistar suas antigas posseções. dida por JairP.e BI�ime que,'ocasional, de estar eu oeupan- traI?-gelro que aq�l, apartava E e Justamente ne��e moVl- Contra êsse perigo qlle .se por uma coineidênca choca_.n- '

! do iRterinaIllente a eá�edra de em busca de"rnelhor , fortrma, �ento de revolta a? Jugo, eolo- esboçava, levantou-.se o grande te" oc:upava ,noy!;tmente o car­'Direito Internacional Público, tambem s�blam tr,an�forma- m,al, qlle, �als se �cent,ua a James ,Monroe, quinto Presi- go de Secrétáro.,

se explica a minha, ,presença los ,em ten8:zes ,terrl�els, para grande afl�ldáde_ eXIstente e�- dente dos Es,tados Unidos, e Essa pri�ei+a Conferêncianesta singela e toca:nte soleni- esm�gar a In,:asor. tre todas as naçoes do contl�, formulou a célebre mensagem encarou mais o aspécto econô­dade . para falar-vos do Dia: De�se.') sent:m.entos, do povo nente.
,

'

,

" 'dirigida ao Congresso do seu mico e comercial do que pro­Panamericano, �uando outros a��nc�,no, ',facll. fOI a sua Apresentando� embora' �lfe- p�, em dois de Dezembro de pria�ente o pol�tico. �as....' a�e­,profesaores estanam natural- umao, ,q�,e constitue um_a de- renças profundas,_em re,laçao_a 1823 na' qual condenava com sar dISSO, expedIU prOVIdenciasmente itldiçados para esta á:lo-lmo�straçao de .leald�de mter- "sua
; c_onformaç,a� e sltuaça_:o vee�ência toda e' qualquer in- sôbre ,o estabelec4nento dectição,- I_laclO�al e !i a�l!ma!ao de que ge,ografl�a, condlçoes econo- terferência européia no conti- meios pacíficqs para 561ucio-h;Ma�, c,?mo disse Edmundo e po�slvel a :um,ao " llvre de um mlCa8, lãnguas e cost�n:e.s, en� nente

'

'

americano, surgindo nar dispu�as internacionais. Ada' Luz Plllto .�' "quando, um, contl�en�e Iqte�ro "
'

_ tretant?, todaß eles ,llllclar� com ela a célebre doutrina a E fÖl alp.da :p.es$3. �onferen­s�ncero' sentiplen�o e,mpolga a ,O. �anamerIcanIsmo, : n� a sua v�da ,lutando pela sua l�- _ América para os america- ca .que se creou. um organismo,muitos, qua;lql:ler. um, o m�is, C0n.StltU�, ��tretanto, u?lldeal depenq�ncla e ado�ando, afl-
nos.

" ,

'

" hoj� conhecido com o 'nome de,obscuro mesmo, I?pde ser o m- d� IsoIaclOnrs:r;no, ,mas� snu, sur-, n�l, a.f0rma republlcana de, �o- Embota atacada e detUTpa"; União Panamericana, em 14 detérprete de todos. ,glr como um ImperatIvo de au- verno.
_' d lás ue viam na dou,trina Abril de 1890.'

E fala;r-vos do Dia fa!1a��-1 to-defe�a e será de futuro u�a A independência nao trou�e, d: �onl'(ie um em ecilho às Pel? s'l:lcessb al,e�ç�do' ne�­ricano, e contar-vos a hiStOru�.', g�r8.:ntla,' para a paz mundIal" como era de ,perar, desde 10-
suas idéias de COIi�uista das sa pl'lmelra conferenCia, facildos' uov'os deste continente; e I t�o deselada por todes.que es- go,.uma s�gul1lnça para as C?- ricas terras americanas repre- foi a realização de õutras .cantár um hino à bravura des- tao s.entmdo e sofrendo os hor� lômas recem-emanclpadas, pOlS t a ela indistivelrn'ente o Assim é que até hoje foram

" 'sa gente que desde o primórdi� ro:e� da atual �erra de exter- que as metrópoles e outras n,a- �en:v ent�' e o alicéree do pa- realizada oito'cQnferên�ias in-de sua civilização levantou-s m'l'IllO e ,destrUlçao. '

,

/

un a� , 'o
'

. ternacionais Americanas
-

,

, 'D sd êd I
A'

h '

- namerlCamsm ,

"contra o jugo da metropole; e e e c o ,as C? omas, �-" ',,,. _ , Entretanto, os trabalhos da '

,,evidenciar o sentimento de:panholas, portuguesas; lllglê- _FOLHl ACADÊMICA" Desde ent:W',mwneras,foram União Panamericana não se .. :amor à Pá�tJ"a que certo e$cri-I sas e fra�cêsas se )réb�laram �]Io SEU P:aÓ�I.MO NÚMERO., ;ß,s c01l!f,en�nCI�" r�llza�as, cingiräm exclusivj:!lmente às "�o :�tor definiu"::"" "como 11m dos' contrª o Jugo das metopoies, PU�LICA�Á F'ARTO NOTr� 9-:t:l�r ,de carater'�htl�o, ' ql.!er l1ealizações ,Y.'�as" conferên-' .:<L"';-'mais dôces e énérgicos senti� I inici�ndo um 'movimento. de !e- ,CIARIO .sOB� A VISITA DöS Ju:r�dl�o. Essas ,�mmelr� c�- eias,' Outras,;ae caracter técni-'tnentos que, em todos os tem-j beldia que teve como pnmel�a ESTUDANTES DE DIREITO ferenCla�, entret,�nt? nao t�- co e especializado foram rea.ll-pos e em todos os povos digt!.os �e x p r e s são a independência I DA UNIVERSIDADE, DO. 1:"A- nham a�da feiÇão luteramerl-
, _ ._des�- n9tne, tem feiro vibrar o das colônias inglêsas declarad� RANÁ A ESTA CAPITAL. cana polS que sé awesentavam (Conbnua na 3a,� paglßa)

Empunhando as Armas
, ,

,

Libertadoras
.�. "

l

A quínta coluna em, sua cam- se C9'�� v�l�Ilitário �s .Fôrças! guíntes joveàs, dentre o� diri- 'pes dos inimig;os e traidores vou os colegas de outsos rin-, panha pérfida centra .o esfôrço Expedicionanas Braaileíras, o ,gentes ua: Unláo dos Estudan- da nossa Pátria. ' cões br-asileiros a se fazerembélico brasileiro" procura in�i� jove:r_n estudante .José Oliveira, tes da Bahia: Jacob Garender
.-. '* soldados, não têm fugido aonuar cínjeamente que a açao d� Sllv!l' qu� com grande com- (Sub-seeretárto ?�1.1mprensa e Isso dizia o "Boletäm" edí- dever a que ÓS Imperatívos dada Juventude centra o racísmo, preensao do momento que Publlcidade), Ma.r10 Alves (Se- t dIS tarí 'd I honra pátria nos obrigamt

'

h i t t '

Pátrí f' ..' . . a o.pe a ecre aria e mpren- .se res ringe a campan as n e- � ravessa a
.

ria, a irmou: �feLallO �e:ral), .Joel Muníz
sa e Publicidade da UNE de Também em Santa CatartnaIectuaís, lançadas no oonfôrto

c Nuncmao. B�asll �utou por uma li_errell'a (Secretárto de Defesa quinze de Abril de,1944.' os estudantes têm, com redo-dá retaguarda menos ameaça- au�a ais Justa,', Nacaouaí j , Orlando. Moscoso Por essa mesma data eram brados esforços procurado COr­.da. 1
'

,

' Ainda na, :'3ahIa, �� o?'tros Barreto de Araujo CylCe-pres�- declarados aspiran.tes, e� FI.:>- responder ab apêlo que, nestaEssa é a mats.Jegttíma das �xemplo:s a citar. ASSIm" e que �ente), e Alber,�o VIta (AUXl- ríanöpolís, dep,ois de um brt- hora sobremaneira importanteInverdades, pois temos exem- e�cJar.ecldos ,elementos da mo- Iíar da Secretasía Geral). lhante curso nó N P O R de nossa história o Brasil faz.plos fragrantes e eonvfncentes CIdade bahíana expontânea- E
- "" .

.. :" - 'i
que rtos ...'fl·rm ...·m jústarrrente I) m 't f

'

m Sao Paulo, por mterme- Cinto estudantes de nossa Facul- a todos os seus flÍl,hos
..

11 ai Qi en e o ereceram os seus ser- dIo do "C t' A dê' XI d d d D' lt E
' '

contrário.
' , ,

viços à causa da Pátríá, la�-' A �n �o, car mICO, a e e l:r�l o, ,no.s cursos E a mocidade de Santa Cata-
Cítaremos aqui alguns casos ça�do antes um vigoroso ma-

de . Agosto , fOI prestacl� uma daquela entidade, mß,is nove tina - estejam çertes os quin­de jovens, esclarecidos que, nifesto do qual .extr ím o llomenage,m �e" ,�esp�l�a a colegas se preparam para re- ta-colunistas - não há: de des­
agindo concretamente, se apre- seguintes trêchos: ,�o OSmo� qUl_nZ� u��e�sltádrlOs ?a �acul- ceber a espada de oficial, ' merecer as tradições, barriga-, sentaram como voluntários da' '.1 t C' E

nane e íreíto e Sao Paulo, Tal como o fez o redator de verdes que patinam de Glóriamen o em que o orpo xpe- ;' tí f' ." I "B I
" " ",'_Fôrças Expedicionárias Brasi- dicionário Brasileiro

apresta-Ii
que vao �r 1��0� �,OI�as._ o o enm , podemos nos attr- c passado da Pátria, cunhando-Ieíràs, sem fala'r de numerosos Be para.parrtr, não ensarilhare- \Jor�o.. xp icion '1'10. Isso 'mar �ue, a. mocídads de Santa o com a heroicidade..de um Fer­jovens anônímos que já :;oe mós as armas" , E

.

dí _

moarra, que a, Juventude pau- Catarma, Integrada,na mesma I nando Machado, e epopêas queacham incorporados às nossas te "'após consid�rarm:l:i��ça�o Iísta, co.�o a, a?� demals Esta:! repulsa �o nazi-façis�mo que le- assombram o Mundo!A
'

• ',: " dos, esta solídárta com todas I,
<forças libertadoras, quer ex-, mílítar dos: estudantes que se as opíníõs t rd 't'

" ,------:-,-------:-:>-----------,-....,--.:.;____, �. '
,

". '.
v il S en en es ao envIO' ,pontanéamente, q1;ler por me.lO encontrall,l ou no CPOR ou lfi- d'a" F'A E"-d"'" !'CURIOSIDADE'S . J'U'RI'DICAS .

d
� ....

'

, " 'Orça ; xp'" lClonarla ou'
,

_

,e CQnvocaçao. corporados ao EXierClto, faz a seJ'a' co'ro todo s d
'

"',,, f========='===============R t t t" A • ',' s o, que eseJaül --ece'P ernen, e, apresen ou· seguqlte referenCIa aos que derrota' o f '

'sé como voluntário à FAß o não estão ainda desempenhan.:.
I aClsmo,

eßtudante bahiano ArJstob, An- do nenhuma tarefa militar: "A E pür ocasião do desfile das
drade, que apó� ligeiro estágio êsses cabe o honroso deveir de fôrças do Corpo Expedicioná-
no Distrito Federal", seguirá se apresentar ,ao voluntariado rio nesta Capital, a União Na'-'

, ConsuH;a: "É valido o testalliento cerrado 'em cujo instru-,.
para os Estados Unidós, e dalí, do Corpo Expedicionário, des- çlonal, de Est\ldantes lancou menta .de aprovação não se. fez contar, satisfeitas todas as ou-, ,

, para 'Os campos de batalha, mascarando cümpletamente as
vibrante proclamação aos est�i' tras e�igências legais, a declaração 'do testador, seu repre,sen- ,

Tlimbém dois estudantes CJ,- insinuações caluniosas dos co- dantes do Distnito Federal, que tante, de que o dava por bom,' .drme e 'Valioso?" ,

rioc�s tomaram idêntica aütu-, vardes quintá-colunistas" cujo :erminava assim: "Eles resn­
de. Sp,o êles os -queridos com- o'bjetivü prinCipal é espalhar o

:nem o' nossü passadö de glo­
paIiheiros Hélio Oliva ex-se- derrotismo, impe9ir o envio da

:rias e conc,entram as nossas
, cretár.io de' Imprensa e Publi- Fôrça ExpedIcionária, e des- energias presentes e os ansei. ;;;
cidade da UNE, e Augusto Vil- Ull?ralisar a juventude do Bra- dI? nos'8O futuro, que< não são
las Bôas� também ex-d.irigente si1. .' a.penas do povo brasileiro, !!lt'_;'
�ssa organização estudantil. Maior honra não haverá nãü_ de todos os povos 'livre:;
SegundO telegrama publicados para um- brasileiro; ,do qu�,

que asp1;ram ser soberanameu­
lia noss,a imprensa diária mais tarde, poder dizer: Eu 10- ,te respeitados1' e ,democrÇlitica"
f?9-3-44) , as Fôrças Aérea� mei parte na Fôrça Expedldo:' mente felizés. Estudantes do

, Brasileiras já tomaram- parte �ária' ßrasi1�ira! Eu empunhei
Brasil! Twqo 'pela Pátria! Viva

no bombardeio 'dó' territórià.Q fuzil, para libe'rtal' os povo);
o E:lÇércit.o .NàJQional! Viva as

nazista e' certameBlte, 'entre 'o;,prilhid'os! Eu lutei de arm'as Niições uni'dà� 'Viva" ':Mundo"
A

Livre!"esses bravas a�la4o.res, se en- ).la mão para defende:r a Liber..:co'ntravam os colegas aci'ma �ade e a Ind�pendênoia de,mi- Els,ses fatos, são· provas ev�­ref!!ridos.' :qha Pátria. contra os odi,o§Qs dent,��' e cat,,�,lg.óric.as de que' a.

":rep�rtAg�� de u:�tgão il' T'�PÓ�;�;:�:t��a::- o f.ac�;�o "�:;ar�as na-mão'�
imprensa mineira, apresento�-::: I �es.to, apresentaram-se os se- G desme'D.:te as, afirmações tôr-

TESTAMENTO CERRADO

LEGEN HABEMUS'
S,i alguem vei'll a morrer tendo feito no gôzo
,1)e perfeita saúde o melhor testamento;
Porém, da aprovação no e,lássico instr'llmfmto
Não �z constar que o tem por bom, firme'e valioso,

.T_êrmos sacramentais' que� arcaico e carunchoso, ,

O Código Civil requer c0711o' elemento
"

'

Da validade do ato .. , essa p,missão lamento!
,

'

Mas.:, sí na lei não ha palavra ou -texto ocioso,
Spu jorçado a,convir "que .se reduz a zéro
.o des,ejo do morto;.a voft'tade'do..extittto, . ,,'.�
Ante um texto de, lei que é, rig,ida,!' ." se.ve�..?<{! , tes'tar1J!!!1Y2�1., 'rf;ul?, a!,io:n.çJ>.-.?�ena�....J!to,,..

- ,c:;,tL""""�;v '

��aqfiílõ que, asse,v.ero�"
,,,,. { �1' \ " l-

o

'

=�ttão,.. o,meu CS:l!vêia " ��_ ..... " , .
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